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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos 
em todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos 
nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas 
tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da 
saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção 
tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume congregamos trabalhos e estudos sob o âmbito da infectologia, 
especialidade que se ocupa em estudar as doenças causadas por diversos patógenos 
como vírus, bactérias, protozoários, fungos e animais. Nos dias atuais o profissional 
da saúde no contexto da infectologia precisa entender o paciente dentro de sua 
inserção social e epidemiológica, compreendendo a doença como um todo. Para 
isso é necessário estudar a complexa relação parasita-hospedeiro, mecanismos de 
inflamação, sepse, resistência microbiana, uso adequado de medicamentos e seus 
eventos adversos. Assim este volume ao trabalhar esses conceitos oferecerá ao 
leitor embasamento teórico e científico para fundamentar seus conhecimentos na 
área.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: À Atenção Domiciliar (AD) competem 
ações de promoção, prevenção, tratamento, 
reabilitação e paliação no contexto domiciliar e 
com a participação do cuidador. Neste âmbito, 
o Programa de Assistência e Internação 
Domiciliar (PAID), Cascavel/PR visa contribuir 
para a desospitalização e o desenvolvimento 
do cuidado no contexto domiciliar, de forma a 

evitar hospitalizações desnecessárias e diminuir 
riscos de infecções. Neste cenário, o aumento 
na demanda de atendimento de pacientes com 
microrganismos multirresistentes (MMR) tem 
despertado a preocupação dos profissionais de 
saúde. Assim, constatou-se a necessidade de 
elaborar estratégias para evitar a disseminação 
destes microorganismos na comunidade. Diante 
da demanda de desospitalização de pacientes 
com MMR foi elaborado plano de contenção 
de disseminação de MMR na AD. Esta rotina 
consiste na instituição de precaução de contato 
nos primeiros seis meses após a alta hospitalar, 
com identificação com placa de precaução de 
contato no prontuário e no leito e orientações 
aos cuidadores, sobre higienização das mãos 
antes e após o contato com o indivíduo; não 
compartilhamento de equipamentos e materiais 
de uso pessoal; restrição de visitas; higienização 
e desinfecção diária da cama, mobiliários e 
equipamentos; segregação e descarte dos 
resíduos infectantes. A rotina é mantida por 
seis meses, desde que neste período o mesmo 
não reinterne. Em 2016 o Ministério da Saúde 
lançou o Manual de Segurança do Paciente 
no Domicílio, o qual abordou algumas das 
orientações previamente já intuídas no PAID. 
A padronização desta rotina proporcionou 
maior segurança para o atendimento domiciliar 
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promovendo a minimização de eventos adversos relacionados à assistência. 
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Assistência Domiciliar; Antibacterianos, Protocolos.

ROUTINE OF ATTENDANCE AND  SPREAD CONTAINMENT OF MULTI-

RESISTANT MICROORGANISMS:  SUCCESSFUL EXPERIENCE IN PROGRAMA 

DE ASSISTÊNCIA E INTERNAÇÃO DOMICILIAR –(PAID) - CASCAVEL / PR

ABSTRACT: Home Care (HC) competes for promotion, prevention, treatment, 
rehabilitation and palliation in the home context and with the participation of the 
caregiver. In this context, the Programa de Assistência e Internação Domiciliar (PAID), 
Cascavel / PR aims to contribute to the hospitalization and development of care in 
the home context, in order to avoid unnecessary hospitalizations and reduce the risk 
of infections. In this scenario, the increased demand for care of patients with multi-
resistant microorganisms (MDROs) has raised the concern of health professionals. 
Thus, it was noted the need to develop strategies to prevent the dissemination of 
these microorganisms in the community. In view of the demand for dehospitalisation 
of patients with MDROs, a plan to contain MDROs spread in HC was developed. This 
routine consists of the institution of precautionary contact within the first six months after 
hospital discharge, with identification of a precautionary contact plate in the medical 
record and bed, and guidance to caregivers about hand hygiene before and after 
contact with the individual; non-sharing of equipment and materials for personal use; 
restriction of visits; daily cleaning and disinfection of the bed, furniture and equipment; 
segregation and disposal of infectious waste. The routine is maintained for six months, 
as long as it is not readmitted during this period. In 2016, the Ministry of Health launched 
the Home Patient Safety Manual, which addressed some of the guidelines previously 
intuited in PAID. The standardization of this routine provided greater safety for home 
care by promoting the minimization of care-related adverse events.
KEYWORDS: Home Care Services; Anti-Bacterial Agents; Protocols.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerando as mudanças no perfil demográfico e epidemiológico da 
população brasileira, associada principalmente às doenças crônicas, surge a 
necessidade de estruturação de programas de saúde que assistam ao usuário 
de forma integral. Nesta perspectiva, Atenção Domiciliar (AD) é uma estratégia 
que abrange ações de promoção, prevenção, tratamento, reabilitação e paliação, 
prestados no contexto domiciliar, proporcionando ao paciente uma assistência 
íntegra, contínua, individualizada e humanizada, além de ser um instrumento que 
permite que a família se envolva no cuidado, favorece a redução de aquisição de 
infecção hospitalar e minimiza os gastos no setor público (MARIANI, DUARTE, 
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MANZO, 2016).
A assistência de saúde no domicilio é uma prática muita antiga, no entanto, 

no Brasil inicialmente a AD foi regida pela Portaria nº 2.029 de 24 de agosto de 
2011, que instituiu a mesma no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo 
modificada pela Portaria nº 2.527 de 27 de outubro de 2011 que redefiniu a AD no 
campo do SUS. Atualmente utiliza-se a definição abordada pela Portaria nº 963, 
de 27 de maio de 2013 e pela Portaria n° 825 de 25 de abril de 2016, que além da 
redefinição, atualiza as equipes habilitadas.

A Portaria 825 de 25 de abril de 2016 define a AD como modalidade de atenção 
à saúde integrada às Rede de Atenção à Saúde (RAS) e caracterizada por um 
conjunto de ações de prevenção e tratamento de doenças, reabilitação, paliação 
e promoção à saúde, realizadas no ambiente domiciliar e com continuidade de 
cuidados (BRASIL, 2016).

Assim, conforme Braga et al. (2016), a AD é um método de inovação, que 
possibilita executar a assistência para além do ambiente hospitalar, enfatiza-se 
que, devido a intenção de reduzir custos hospitalares, aumentar a rotatividade de 
leitos e propiciar uma assistência mais humanizada, além de minimizar os risco de 
Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS).

Embora se reconheça as conquistas e os avanços tecnológicos nas áreas 
da ciência, os Microrganismos Multirresistentes (MMR),  ainda representam um 
complexo problema a ser resolvido durante a assistência nos estabelecimentos de 
saúde, para além do contexto hospitalar. Ressalta-se que as IRAS, ocasionadas 
por microrganismos multirresistentes afetam na qualidade de vida e aumentam o 
período de tratamento, tornando-o prolongado e oneroso para o sistema de saúde, 
neste sentido, conhecer e estabelecer práticas para controle de MMR deve ser uma 
preocupação unanime dos serviços de saúde.

Estudos demonstram que as IRAS estão relacionadas a hospitalização e 
assistência ofertada, sendo que 5 a 10 % são vinculadas por meio das mãos de 
profissionais de saúde contaminadas por microrganismos patogênicos, bem como 
os utensílios usados no ambiente hospitalar durante a prestação dos cuidados, 
possibilitando a ocorrência de consequências ao paciente como a resistência aos 
antibióticos (Gauer, Silva, 2017).

Tanto que Valle et al. (2016) salientam que as estratégias de prevenção e 
controle de infecções necessitam ser expandidas em todos contextos de cuidados 
de saúde, sendo de suma grandiosidade obter conhecimento da realidade externa 
ao hospitalar, para auxiliar os profissionais sobre as condutas preferíveis a serem 
adotadas para manter o ambiente em que a assistência será prestada biologicamente 
seguro.
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2 | 	OBJETIVOS

A instituição de uma rotina para contenção da disseminação de MMR na AD 
tem como objetivo a segurança do paciente e dos profissionais do Programa de 
Assistência e Internação Domiciliar (PAID).

3 | 	METODOLOGIA

As estratégias adotadas para pacientes com MMR no domicílio são recentes, 
tanto é que na época em que o PAID recebeu as primeiras demandas de atendimento 
domiciliar para o cuidado de pessoas com MMR surgiu também a insegurança dos 
profissionais que compunham as equipes, pois temiam e desconheciam o manejo 
desta condição, no ambiente domiciliar. Mas, por outro lado, o serviço precisava 
assumir e conduzir esta demanda ainda inédita e sem fluxos estabelecidos. 

A partir disso buscou-se embasamento teórico e então foi elaborado plano 
de contingência para a assistência domiciliar aos indivíduos com MMR. Neste 
plano fazia parte a identificação do prontuário com placa ilustrativa de precaução 
de contato; utilização dos equipamentos de proteção individual; fixação da placa 
ilustrativa próxima ao leito; disponibilização de máscaras descartáveis, luvas de 
procedimento e esfigmomanômetro. Para os cuidadores, institui-se orientações de 
higienização das mãos antes e após o contato com o indivíduo; não compartilhamento 
de equipamentos e materiais de uso pessoal; restrição de visitas; higienização 
e desinfecção diária da cama, mobiliários e equipamentos; lavagem das roupas 
do paciente e roupas de cama separada das demais; segregação e descarte dos 
resíduos infectantes. A rotina de precauções de contato é mantida por seis meses, 
desde que neste período o mesmo não reinterne, visto que poderia entrar novamente 
em contato com MMR durante a hospitalização.

4 | 	RESULTADOS

Salienta-se que as diretrizes para o manejo desta condição, no ambiente 
domiciliar, foram posteriores às estratégias iniciadas no PAID, ou seja, em 2016 o 
Ministério da Saúde lançou o Manual de Segurança do Paciente no Domicílio, o qual 
abordou algumas das orientações previamente já intuídas no PAID. Posteriormente 
outras diretivas vieram, como, a Resolução do SESA Paraná n° 096 de 2018, que 
determina as ações de vigilância em saúde a serem desenvolvidas no controle de 
MMR e Surtos decorrentes de IRAS em Estabelecimentos de Assistência à Saúde 
(EAS) (SESA PR, 2018).

Os MMR são definidos, sob a perspectiva epidemiológica, aqueles que possuem 
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resistência a uma ou mais categorias de antibióticos. No que tange a questão 
laboratorial, pode-se entender como desenvolvimento de determinada bactéria in 
vitro, na presença de concentrações séricas de antimicrobiano ou apresentam-se 
resistentes a mais de dois tipos de medicamentos, que comumente teriam suas 
características de crescimento modificadas ou não desenvolvidas, sendo sensíveis 
a esta classe medicamentosa (Oliveira, Silva, 2008).

Ainda segundo Mota, Oliveira, Souto (2018) a resistência a antimicrobianos 
é causada através do uso excessivo e indiscriminado de antibióticos, ocasionando 
mutações genéticas, originando genes de resistência que podem ser transferidos 
entre as espécies bacterianas. Também pode ser ocasionada por meios intrínsecos, 
ocorrendo de maneira natural, através de etapas de evolução do microrganismo.

5 | 	CONCLUSÃO

Infere-se que a padronização da assistência para indivíduos com MMR no 
PAID, proporcionou confiança para a equipe em relação a este manejo e contribuiu 
para a segurança do paciente, bem como, para a busca da minimização de eventos 
adversos relacionados à assistência.
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